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das principais ameaças à cultura no Amazonas. 
A doença é causada por espécies do comple-
xo Colletotrichum gloeosporioides (Penz.) Sac. 
(Lima et al., 2011) e Colletotrichum acutatum
J. H. Simm. (Brown et al., 1996; Silva et al., 2017), 
que sobrevivem em plantas daninhas e de forma 
quiescente em folhas de citros (Agostini; Timmer, 
1994; Waculicz-Andrade et al., 2017).

As infecções do patógeno ocorrem no período 
de maior suscetibilidade, ou seja, na época da 
floração, nos estádios (Cintra, 2009): R3 – Co-
tonete em expansão (Figura 1A), R4 – Cotone-
te totalmente expandido (Figura 1B) e R5 – Flor 
aberta (Figura 1C). 
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Introdução
O estado do Amazonas apresenta grande poten-

cial para a expansão da citricultura brasileira, devido 
às características edafoclimáticas e por possuir áre-
as livres de greening ou huanglongbing (HLB) (Silva, 
2006; Carvalho et al., 2015). As condições climáti-
cas do estado induzem a produção intermitente de 
frutos ao longo do ano, favorecendo a ocorrência de 
outras doenças de maior impacto em climas tropi-
cais úmidos, como a podridão fl oral dos citros (PFC), 
também conhecida como estrelinha ou queda pre-
matura dos frutos (Gasparotto et al., 1997).  

A PFC, amplamente distribuída nos trópi-
cos e subtrópicos úmidos das Américas, é uma 
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Figura 1. Estádios fl orais suscetíveis à podridão fl oral dos citros: cotonetes em expansão (A) e expandidos (B) e fl or 
aberta (C).
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Os sintomas da doença ocorrem nas sépalas (Fi-
gura 2A) e pétalas (Figura 2B e 2C), com lesões típi-
cas de antracnose, de coloração alaranjada, devido à 
presença de acérvulos do fungo, que, posteriormente, 

causam lesões necróticas nos estigmas e estiletes 
(Figura 2D e 2E). Os frutos recém-formados amare-
lecem e caem (Figura 3A), e o cálice fi ca retido no 
ramo, em formato de estrelinhas (Figura 3B).

Figura 2. Sintomas da podridão fl oral dos citros nas sépalas (A), pétalas (B e C) e nos estigmas e estiletes (D e E) em 
fl ores de laranjeira, no Amazonas.

Figura 3. Fruto recém-formado amarelecido (A) e cálices retidos em forma de estrelinhas (B), decorrentes da incidência 
da podridão fl oral dos citros.
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em laranjais situados nas fazendas Santa Rosa 
(03º21’29,10”S e 60º22’07,60”W) e no Cam-
po Experimental do Caldeirão (03º25’53,70”S e 
60º22’48,60”W), município de Iranduba; Brejo 
do Matão  (02º51’17,24”S e 60º02’24,28”W), mu-
nicípio de Manaus; FMI Citros (02º42’05,40”S 
e 59º26’07,80”W), Panorama (02º37’05,02”S e 
59º40’53,87”W) e Progresso (02º74’39,51”S e 
59º48’93,89”W), município de Rio Preto da Eva, 
estado do Amazonas.

As pétalas e botões florais com sintomas da 
doença foram coletados em diferentes combina-
ções de copa e porta-enxerto plantados nas pro-
priedades (Tabela 1), obedecendo a uma distân-
cia de 20 m entre plantas. 

As amostras foram transportadas para o Labo-
ratório de Microbiologia e Fitopatologia da Univer-
sidade Federal do Amazonas (LMF/Ufam). As que 
apresentaram necrose e esporulação com colora-
ção alaranjada foram selecionadas e, a partir destas, 
foram isoladas 65 colônias com características mor-
fológicas do gênero Colletotrichum. O DNA dos fun-
gos foi extraído e as espécies associadas à doença 
foram identificadas. A maioria dos isolados foi obtida 
da combinação laranja-pera com o porta-enxerto li-
moeiro-cravo ‘Comum’ (28 isolados), e os demais 
isolados foram obtidos de cinco copas das laranjei-
ras ‘Pera CNPMF D6’, ‘Pineapple’, ‘Rubi’, ‘Valência 
Tuxpan CNPMF’ e ‘Cara-Cara’, combinadas com 
os porta-enxertos ‘BRS Bravo’, limão-cravo ‘Santa 
Cruz’, tangerina ‘Sunki tropical’, ‘LVK x LCR- 038’ e 
citrandarim ‘Riverside’ (Tabela 1).

Tabela 1. Fazendas (locais das coletas), genótipos de Citrus amostrados e número de isolados obtidos de espécies fún-
gicas associadas à podridão floral dos citros (PFC) no Amazonas.

Fazenda Genótipo Ca(1) Cg(2) Total

Embrapa Caldeirão ‘Pera' x limão-cravo ‘Comum’ 3 1 6

Santa Rosa ‘Pera' x limão-cravo ‘Comum’ 4 6 10

Brejo do Matão ‘Pera' x limão-cravo ‘Comum’ 3 3 7

FMI Citros

‘Pera CNPMF D6' x ‘BRS Bravo’ – 4   4

‘Pera CNPMF D6' x limão-cravo ‘Santa Cruz’ – 1 1

‘Pineapple’ x tangerina 'Sunki tropical' – 2 2

‘Pineapple' x ‘BRS Bravo’ – 1 1

‘Rubi' x ‘BRS Bravo’ 2 2 4

‘Rubi' x ‘LVK x LCR – 038’ – 1 1

‘Valência Tuxpan CNPMF' x limão-cravo ‘Santa Cruz’ 1 1 2

Epidemias severas de PFC ocorrem quando a 
floração coincide com o regime de chuvas, épo-
ca em que a cultura é mais suscetível à doença 
(Silva Junior et al., 2014). As medidas de controle 
são adotadas de acordo com sistemas de previ-
são, baseados em componentes epidemiológicos 
da doença, que orientam a aplicação de fungici-
das sistêmicos durante a floração, garantindo a 
sustentabilidade do controle químico (Gama et al., 
2019). No cenário do estado do Amazonas, a PFC 
está presente durante o ano todo no pomar, visto 
que o regime intenso das chuvas contribui para o 
florescimento desigual e consequentemente para 
a  ocorrência da doença (Gasparotto et al., 1997).

Há informações sobre PFC no Amazonas des-
de 1997, quando foram reportadas perdas de até 
80% da produção. Porém, as medidas de controle 
adotadas são baseadas em recomendações para 
os grandes centros citrícolas, como São Paulo, 
Paraná e Triângulo Mineiro, que apresentam va-
riáveis climáticas diferentes das prevalentes no 
estado do Amazonas (Gasparotto et al., 1997). É 
essencial que a primeira etapa para o controle de 
doenças de plantas seja o conhecimento do agen-
te etiológico. 

Agente causal da podridão flo-
ral de citros no Amazonas

O trabalho foi realizado no período de agosto a 
novembro de 2019. As amostras foram coletadas 

Continua...
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Fazenda Genótipo Ca(1) Cg(2) Total

FMI Citros
‘Valência Tuxpan CNPMF' x tangerina 'Sunki tropical' – 1 1

‘Valência Tuxpan CNPMF' x ‘BRS Bravo’ – 1 1

 Panorama

‘Pera CNPMF D6' x limão-cravo ‘Santa Cruz’  1 2 3

‘Cara-Cara’ x tangerina 'Sunki tropical' 1 1 2

‘Pera CNPMF D6' x ‘BRS Bravo’ – 3 3

‘Pera CNPMF D6' x citrandarim ‘Riverside’ 1 – 2

‘Pineapple' x tangerina 'Sunki tropical' – 1 1

‘Pineapple'' x ‘BRS Bravo’ – 2 2

‘Rubi' x limão-cravo ‘Santa Cruz’ – 1 1

‘Rubi' x ‘LVK x LCR – 038’ 1 – 1

‘Rubi' x tangerina 'Sunki tropical' – 1 1

‘Rubi' x ‘BRS Bravo’ 3 1 4

‘Valência Tuxpan CNPMF' x limão-cravo ‘Santa Cruz’ – 2 2

‘Valência Tuxpan CNPMF' x tangerina 'Sunki tropical' – 2 2

Progresso ‘Pera' x limão-cravo ‘Comum’ 3 2 5

Total de isolados 23 42 65
(1) Ca – Colletotrichum abscissum; (2) Cg – Colletotrichum gloeosporioides.

O estudo demonstrou que C. gloeosporioides e   
C. abscissum Pinho & Pereira (complexo C. 
acutatum) são os agentes causais da doença no 
Amazonas (Tabela 1). Diferentemente do registrado 
nos pomares localizados no estado de São Paulo 
(Silva et al., 2017), a espécie predominante nos po-
mares amostrados no Amazonas é C. gloeospo-
rioides (42 isolados), enquanto 23 isolados corres-
ponderam a C. abscissum. A maior prevalência de 
C. gloeosporioides pode estar associada à 
gama de espécies hospedeiras, já que o pató-
geno sobrevive na forma endofítica em plan-
tas daninhas e nas folhas dos citros (Wa-
culicz-Andrade et al., 2017). Por sua vez, 
C. abscissum é relatada apenas em citros e 
goiabeira. 

Os patógenos C. gloeosporioides e C. abscissum, 
constatados no Amazonas, provavelmente são oriun-
dos de frutas e de material propagativo adquiridos de 
outros estados do Brasil. Além da disseminação dos 
patógenos por via aérea, o movimento de mudas, de 
caixas de frutas e de implementos agrícolas entre as 
propriedades citrícolas tem contribuído para o surgi-
mento de variantes genéticas das espécies fúngicas 
que causam PFC.

O impacto de ambas as espécies na produção 
dos pomares amazônicos ainda não foi avaliado, 
mas as avaliações conduzidas nos pomares pau-
listas evidenciam que o fungo C. abscissum é mais 
agressivo e prevalente do que C. gloeosporioides 
(Gonçalves et al., 2021). Assim, as informações ge-
radas sobre o agente causal da PFC no Amazonas, 
no presente estudo, serão utilizadas para implemen-
tar medidas de controle adequadas para o patógeno 
no clima equatorial úmido. 

A principal técnica de manejo da doença é o con-
trole químico, por meio de aplicações preventivas de 
fungicidas sistêmicos no período do florescimento. 
A fase crítica de suscetibilidade são os botões florais 
brancos e os expandidos e as flores abertas. No site: 
https://www.agrofit.com.br, do Ministério da Agricul-
tura e Pecuária, encontram-se registradas as formu-
lações que contêm os princípios ativos que contro-
lam a podridão floral. Segundo Silva Júnior (2019), 
alguns fungicidas não são liberados para aplicação 
em pomares cuja produção é destinada à industriali-
zação e exportação de suco. Os fungicidas liberados 
para aplicação nesses pomares estão incluídos na 
Lista ProteCitrus1. 
1 Disponívlel em: https://www.fundecitrus.com.br

Tabela 1. Continuação.
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 Além do controle químico, recomenda-se utilizar 
medidas que contribuem para antecipar, uniformizar 
ou reduzir o período de florescimento, como manejo 
da irrigação, da adubação e da sanidade do pomar, 
e o monitoramento da florada e do clima (Silva Jú-
nior, 2019). Como medidas complementares: man-
ter as plantas bem nutridas, por meio de adubações 
adequadas, e os pomares livres de plantas invaso-
ras; efetuar desbrota e poda de limpeza, para maior 
arejamento do interior da copa; e eliminar plantas 
mortas por gomose ou outros fatores. 

As ações implementadas neste trabalho 
possuem alinhamento com os seguintes Objeti-
vos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 
Agenda 2030: 2 – Fome Zero e Agricultura Sus-
tentável, 8 – Trabalho Decente e Crescimento 
Econômico, 9 – Indústria, Inovação e Infraestru-
tura, 15 – Vida Terrestre e 17 – Parcerias e Meios 
de Implementação.
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